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PARTE RELIGIOSA ..

A IR�lÃ DE C1RlDADE.

l.

Deus tem na terra mensageiros da sua pro­
vidcnciu.

Esses mensageiros são creaturas sublimes que
o mundo admira, respeita e abençoa : creaturas

que furmam a transição do reino da matéria á

feliz munçáo dos cspir itos.
Quereis saber a origem e a ascendencia dessas

dito-as creaturas ?

São filhas du eco :

E mães dos des I alidos :

E irmãs da caridade .

Vivem e.n todos: os paizcs onde ha lagrimas
que enxugar, c males que eompurtir. A� lagrl­
mas S;IO O 01"\ alho que Iccunda tuda a terra ; e os

males -üo a herança de que partlclpa toda a hu­
manidade:

Por iSSJ a branca veste d'esses anjos do amor

Iluctua tanto nas regiões do pulo, (:01110 nas abra­
zadoras planicies do equador: nn ca.np» de ba­
talha é a insignia gloriosa da misoricordia ; nas

povoações e o emblema da ternura e da benefl­
cencla:

Tem-sesllccedido no globo horríveis cataclis­

mas, entre as ruinus dos qlJaes se anniquilaram
muita;; instituições. na Ulll :seculo que o Sllpro .

da revorução Ir(lZ como altl'rada a 3tmosphera
em que,se agita a sociedade�

Poré/D, nas rui nas que amollloar,lm os cala·

clismas: na torrente derrallladn rias reyolucões,
pre"jlecl'u i Icolume essa rilç;] de her"in<:Js, 'ffi(l­
gnifiCll Illonllmrnt .. tio caLholicbruo. prodigio I e­

renne da r.aridilde.
Sómollte ii C<:lridacle cbrislã. era possil el obrar

taes prodigioso
A philJnlrophiJ que certos pbilo�ophos enca­

recem, am'] no ho n01l1 o homCIII; a caricl;tc!c, e

portanto, sI/as iflll��, alllam no homem JeslI

Chri·to, e !la figura d" mrn'ligo, cio orphão e do
enferm1, vêem CUIIl os olhos ua \irtucle a sacro­

s3nta figllra do S<:IlvmJor.
A phiLmtropia costuma a dilr o qllo não lem ;

;J caridade p;lrece que renO\'a diariamenle a

Ihaumattlrgia dos pàes.
A philanlropia l'umpadece-se das de.dilns que

\fê ou QUl'e; us olh,,' e os ouddos são os cus

men;;ageirns; a caridade tcm dó dos infortullios
seU] o; \er uem os ouvir. sento-os no am;)go
d'alllla.

,\ phi 1,IIltropia remedeia os males e con 'oln as

(jmi�ções que lhe saem ao enculltro; a catidadc
de,ellcanla os pUfa os males relUedi<.lr, e as <Jillic­

çôcs par;] ;I� cOlIsdar.
A pbUantropia l:osluma residir nos grandes

palacios; a caridade nos bospilaes, nos asylos, e

no togurio do pobre. Alli vivem lambem suas

i rm ci:, .

. Alli, junto ao leito do muribundo, ou ao pé do

berco do rocem- nascido. desenha-se a flgura de
urna mulher, cuja existeucia está consagrada ii

ventura de seus semelhantes.

O -eu sembl.mle aprazível c tranquillo, como
o seu coração, apresenta us signacs da insomnia

e da III steridade,
Quando nus horas lentas do soflrer intenso ha

apenas para o mi era mortal um raio de espe­

rançu, app .rcce-Ihe aos olhos o anjo de brancas

vestes, ele cujos labios brotaip palavras de re­

slguaçüo e conforto.

Quando a m�1O de uma mãe deixa cuhir sobre
o l-erço da carldade publica o fructo dns suas

entranhas. a mão de outra mão mais terna deve

ja alli existir para o recolher c acariciar, para
cuidar na sua cxistcncia, c cnsinar-Ihe a per­
doar, a orar, c a ser feliz.

"

II.
A caridade uüo lern palrit
Tüo pouco a tem sua' irmã.

A caridade salva a distancias e atravessa os

mares, se em longinquas terras, ou mares­

além, ha lagrunas que cnsugur c penas que com­

partir.
E suas irmãs sal varn da mesma fórma as dis­

tancia , e cruzam o oceano em busca dos que
padecem.

Aonde quer que o sul deixe sentir o seu bcne­

lico inDuxo; aOllde 4uer que se animem entes

rnciflnaes, ahi se pranlea; ahi e;;là a cal idade;
ahi devem \ivcr sua� irlllãs.

Prodigios de ternura e de santo amor; a sua

p�ssagerri pela terra sin�ilha a de um astru, que
illumina selll queimar; a de uma rajad::t, qlle
purificd sem destruir, a de um regatu,que fecun­

da �em inundar.
Nãu ha na torra premias para os seus beDefi­

cio�, nelll (',ortJi:l p:lra o seu heroi.'Ino.

O scu premio e a sua coroa estão mais aHo .

Sómente nll conJçcio de uma mulher póde es­

conder-se es'e the ourll de carid.,de e entimellto.

Elia. quc rs!;] organi�;lt.la pilra oOrer C para
n�o sClltir, e a unira que póde desprezar as O"fiJO­

deza..; cus rJl'plauslls, 05 triulllpllO da formusu­

ra, e:ls l:sonjag ela opulencia, para se occultar

n" fundo sOltlbrio de um hospit;,l, cumo perola
de valor inestirua\ol no fundo de uma con"ha.

Elia, que niJ�cell para amar, e puramente,
ainda que o homem encha de 1l1:,05 artificias O

sen caminho; ella. que quando e:ipo,a, e quando
m�le, dlllcifica as hora da vicia DO lar tranqilillo

, da f,lI1liliu ; qll"lodn mãe, e qUlndo irlTlã de toelos
os que padecem, alli,ia c attenuu as desventuras

nu recinto da gnmde familia, no selo da socie­

dade.
Se i:l idéa da mãe de familia faz inconcebÍlel

e absurdo o atheismo, i:l idéi:l da irmã Ja' cari­

dade póde lornar impu'silel o sceptecismo.
A jactancia dos espíritos (orles deve tonfun,

dir-sc ante as alvejantes roupilgens da mulher

que se sacritícn heroícarasnte em proveito da hu­
manldadc.___

Os guerreiros e os conquistadores prod uzem o

prantn e enchem os hospitaes : a mulher piedosa
enxuga-lhos as lagrímas e cura-lhes as feridas.

Os guerreiros toem mais furça, maior puder;
a mulher tem mais alma, maior resignação.

Os que dcprin.cm por systerna o sexo que cha­
mam fragil : os que zornb .m ridiculamente do
todas as mulheres, devolvendo talvez a Iodas a

offensa que uma lhes fez, quo se recordem de
suas mãos, e se núo tiveram a suprema felicidade
de as conhecer, que se lembrem d'essas creatu­

ras suhllmes, quo são mães de lodos os desgra­
çados, e irmãs da caridade.

QI/undo em cpocha não muito remota a guerra

ensanguentava calamitosamente os mares e os

campos, disse-se algures, a branca vo-tidura
de-sas mulheres Iluctuava em toda a parle como

exrmplo do bem, como a bandeira santa da ler .....

nura c da caridade.
Nos dias do contagio e de conOicto, essas mu­

lheres virtuosus multiplicam-se e upparecem co.

mo anjos de conforto em meio da humanidade
afllicta e anzustiada.

Ter:'] assim cumprido a sua missão a irmã da
caridade.

Por isso a humanidade as abencourà.
E por i 'SIl a humanidade escreverá com care­

ctes indeléveis o nome venerando de VICETE DE

PAULA.

JORNAL PO'LITICO, LITERARIO E NOTICIOSO.

o CRUZEiRO tem por fim considere- f) Brazll na ua politica, na sua litteratura , o na sua administração; c especialmente advogar os interesses puhlicos da Provincia

Ide Santa Catbnrina.v--Pubf ica-so às quinta r-feiras e domingo; o assigna-sc a '7:000 por anuo, c a4:000 pOI' scmostr ,Iine de porte c cm pagamento adiantado. Folha avulsa

120 reis: annuncios a 60 reis por linha; o as publicações particulares o que se convencionar. Toda a correspondencía e reolamaçoes serão derigidas ao director respon avel:

o CRUZEIRO.

A EXPECTATIVA HOSTIL.

A gente do Sr. Lamego, lendo-se agarado'
ao Sr. Bl'u'lque, como as pnrazilas ás arvo­

res, ou como as oslras aos rochedos, estão

como o cavalleiro D. Guixote a enchergar em
ludo opj)o::;ições á presidencia.
Cilllçados tle queimar um insenso podre e

enjoativo, qne bélstante deve ter encommo­

dudo ao Sr. Brusqlle, assim COIlIO tem feito

rir ao 1)llulico,qucl'em ter occasião de puchar
pela dUl'indüna pnra defenderem a adminis·

tração, que pessoalmente os tem tolerado,
da Ildo-lhe u IDa im porlancia q ne nunca li_o

veram.

Trallqllilizem-se os 005505 Ferrilbrazes

que Dão lhes füremos ga::;tar a sua rhelorica

a favor do Sr. Bru lIue, porque sabemos ser

coberentes com as convioiencias e estylos da

impren a.

Um pre ideole derniltído, como se acha o

Sr. Brlsque, não tem mais direito nem aos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



elogios, porque a sua administração torna­

se de puro expediente, nem tão pouco deve
soffrer censuras, por que tem expirado o seu

mandato. Toda a opposição, que é generosa
deve calar-se diante de uma demissão, e

todo o louvor consciencioso, depois do acto
coustituciouai do monarcha, deve declinar­
se para o juizo da historia.

O contrario d'isto é ser-se poeta de ou­

teiro, ou semelhantes ás velhas carpideiras
dos Iuneraes antigos, que choravam juncto
do defuncto pura ter jus á retribuição pecu­
niaria dos herdeiros.
Quando entendermos que uma adminis­

tração carece do pcrmittido correctivo da op­
posição não trepidaremos em o fazer, e essa

gente'que tão impertinentemente elogia ao Sr.
Brusque ,

e que não cessa de fazer-lhe zum­

baias, deveria lem brar-se q ue a pri nci pai
penna d'esta folha é manejada por aquelle
mesmo que teve a nobre ousadia de pulve­
rizar a ridicula farça de quererem tornar a

assernblea provincial curnplice ou ccllabo­
radora das saudes que se fizeram em Canas­
Vieiras. na hora solemne de uma sobrerneza.

Não tomem uma especlativa prudente por

disposições hostis, nem por medo ou receio
de manifestar a verdade. Tudo tem o seu'

tempo próprio.

No municipio de São Francisco, no legar
chamado Tajuba, uma legoa além da Barra­

Velha, appareceu uma horda de bugres sel­
vagens; e ao que parece com disposições
hostis.

O respectivo delegado foi immcdialarnente
avizado por um dos moradores do logar, e

exala que se hajam tomado as necessárias e

convenientes providencias.
Os míseros selvagens d'esta província s6

conhecem da nossa civilisaçào a Iorçu bruta

dos destacamentos,o as represalias dos parti­
culares. Nada se tem feito para os chamar
ao grémio da civili ação ; e contentamo-nos
em dizer que elles são indomáveis.

Os missionarias capuchinhos tem para o

norte do ímpcriu feito prodígios de calhe­

quese, como os fizeram em outros tempos os

missionarios jesuitas. for que não se tem
tentado enlre nos cousa semelh:1nle?

Na ultima sessão da nossa assemlJléa pro­
vincialo projecto da missão religiosa linha

por fim este de-ideratum ; mas foi regeitado
porque era a boceta de Pandorn, que conti­
nha a inquisição, os autos de fe, e a propa­
ganda jesuitica & &.

Se em vez de manuar-se uma força para
enchotar estes bugres para o mais recondito
das nossas malas, se lhes manda se um ou

dois missionarios, le\'anuo por ullicas armas

uma cruz, e por munições algumas palavras
inspiradas, os filhos das selvas transformar­
se-hião em visinhos da cidade; mns não

-

pensam assim os governos
Dos seis mil contos votados para a coloni­

sação não coube ainda um real para a colo­
nisação dos brazis: tudo vai para os filhos
da Germania, e até para a conslrucÇão dus

( I

"
...

suas casas de oração protesta n te, o para re­
munerar os seus ministros, em quanto que
vemos desabar muitos de nossos templos; e

os nossos padres padecerem prir açôes por
mesquiuharnente retribuidos,
Assim vão as nossas cousas!

não respondeu na imprensa da corle á grave im­
putaçüo que se I he fez de ter contracto por mais de
metade du que obteve o seu successor o forneci­
mento ele viveres para li nossa armada, quando
no Rio da Prata.
E este dcsperdlcio nãu se deu somente lá.

Consta-nos que o Sr. Houdain reduziu aqui
consideravelmente 0_'; pr cçns dos generoso Isto é

que snõ questões capitaes ; e naõ essas outras de
nascer aqui ou (IIi. O povo quer provas e não

patranhas ; e nós estamos com o povo.

O processo Cotrin acha-se julgado; e eis

aqui a sentença.
II Visto estes autos, peli(;ão de queixa a

folh. 2 e defeza do queixado a Iolh. 15 c1e­
prehendo claramente que as expressões con­

tidas no escrito incriminado a Iolh. 7 são

dirigidas ao primeiro-tenente Thomaz Pedro
de Bilenoourt Cotrin, commandnnte que fora
da companhia de marinheiros, e relativas,
aos actos por ello praticados n'osta quali­
dade, caso em que as mesmas expressões
não podem importar uma calumnia particu­
lar á f:1ce do art. 236 combinado com o art.
229 do Codigo Criminal, julgo improcedente
a queixa intentada, e pague o queixoso as

custas.
Cidade do Deste.rn em 10 de Agosto de

1860.
A;lJAHO Jost PEHEmA.

Consta-nos que a mensagem, que a nossa

assembléa provincial enviou a corôa sobre a

nomeação e exoneração do Sr. Brusque ; e

que alguém denominou -- felicitação de pe­
zames -- fora afecta ao conselho de estado;
c que este insinuára ao governo para ostra­
nhur a mesma asscmbléa o haver por este

facto ultrapassado os lemites uns suas atribui.
çõe , arrogando-se o direito de approvar, o

q\le inplicitamente comporta o direiro de re­

provar.

Informam-nos que os larneguistas tem re­

cebido da Laguna e de alguns outros pontos
noticias muno desanimadoras. De lima pes­
SOa Iidedignu sabemos nós, que uma influ­
encia local fizera saber ao directorio, que em

quanto o Sr. Lamego era o uuico candidato

promeucra o seu apoio; mas que em vista da

apresentação do Sr.Silveira de Souza a cousa

tinha mudado, pois não deixaria de concor­

rer para q ue a província fo se rcpresen tada

por uma illuslração como era este Sr.

NOTICIA IMPORTANTE.

Pelo minislerio tia Justiça, em data de 16
do pa sado, foi expedido um a"iso aos pre­
sidentes das provincias, em qLle o goremo
imperial, a ftm de e\'ital' os abu os a que
possam dar logar as formaturas ria guarda
nacional nas proximidades em que eslão as

eleições geraes, manua di pensaI' até ao fim
do corrente anno as revi tas, paradas, e ou­

tras renniõe ua força daclita guarda, quae�­
quer que sejam os motivos d'ella, excepto
para satisfazer ás requisições düs autorida­
des nos caso, urgentes.

A geote do Sr. Lamego ja exibio uma prova
de que o ell1bigo do eu pre timoso candid�to
est;í com eITeito na Laguna: é uru padrão de glo­
ria para aquella cidade.
Ho para nó,; é uma questão redicula : a ques­

Ião imRortaule era silbcrmos por q' o Sr. Lamego

Acabamos de ver um artigo extrahido do Pais,
em que se (Idv()g� a candidatura do Sr. Joaquim
José lguaclo para que a marinha de guerre te­

nho pelo menos um representante na camara

temporuria ,

Pois O Sr. Lamego naõ é official general da
marinha, e naõ é pelo menos um represente dos
seus interesses na cauiara temperaria?

A illustrada penna que ad \ nga a candidatura
do Sr. Joaquim José lgnacio é uma condemna­

ção do Sr. Lamego para o mandado que está
exercendo. e que quer de novo empolgar.usando
pard isso de meios reprovrdos , como seja a

corrupçaõ da elciçaõ pelo meio do dinheiro; e a

infarula con lante de uma fulha satenlada a ex­

pensas suas.

O Sr. Lamego está porem engado, por que os

cathnrinenses nem saõ escravos, nem animaes

para serem comprados pelo seu dinheiro, talvez
resultado das suas economias no Rio da Pra ta.

VARIEDADE.

GARIBALDI.

A vida de Garibaldi c um continuado ro­

mance. As suas multiplicadas aventuras pres­
tam-se ás descripções as mais imagiuarias.e
não admira que por isso Dumas se queira fa­
zer seu chrouista. Aqui, porém, so cabe um

rápido esboço.
José Gar+bald. é natural de Nizza.oriundo

de lima lamilia de bons maritimos, e filho
de um pescador remediado, Nasceu em 1807.
Tem hoje portanto 5� anuos,

Como sua mãi chegasse ao deradeíro perío­
do de sua gravidez, quiz avigorar-se e retem­

perar as forças nas auras IiV! es do Mediterra­
neo já seu familiar. Era um desejo. Condes­
cendeu o marido, e conduzío-a elle mE(smo
na sua barca. No melhor da recreativa ex­

cursão, levantou-se 11m vendavel temeroso.

Empolaram-se a3 vagas, arl'emelleu mar

sobre Inar contra a rrolgil embarcação. Bo­
iava esta entre abysmos singrando a refugi­
ar-se no porto. Crescia o cuidado, que de
cuidado passou a receio. Apressaram os sus­

los a crise da mJternidade, e a creanca veio
á luz entre os pavores da procella

.

Que mysteriosa e occulta influencia exel'­

�eria esta ci rcu nsLancia n' nma exi->tencia

sempre tempestuosa corno a sua e tréa?
O caracter de Garibaldi, um dos mais

energicos, singLllares e temera rios do pre­
senteseculo. parece ler aunado n'esla sen­

sação nativa. Repugna-lhe a quietaçãO; mas
de\'e dizer-se que a idéa generosa da eman­

cip;Jção ilalialJa tem incitddo todas as suas

acções. Não podemos ser juizes dos seus mei­
os: o seu ftm é eminentemente nacional.

José Gari ba Idi bebeu com o leite estes 5en_
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timentos. Seus pais eram já ardentes palri­
olas. Educaram-o elles para o mar como

quem Leria de viver na condição paterna.
Um íllustrado amigo da casa cultivou. po­
rém as suas naturaes disposições, dando-lhe
os elementos de uma instrucção superior á

humildade ela sua proflssão.
Inclinava-o a predilecção ás scíencins l1la­

thematicas. Sendo admiuido a exames, lo­

grou distinguir-se nelles, c entrou como oF­

ficial na marinha sarda. Nesta carreira de­

ram-lhe logo a palma o impcluuso arrojo e

a serenidade do anirno.
Fora-lhe sempre norte a unificação e in­

dependencia da patria italiana, Deste obs­

tinado pensamento, fortificado com a idade,
não havia COU::ia que o pudesse distrahir.

A05 20 annos , em "esperas de ser pro­

movido, compromelleu-se n'urna conspi­
ração em Génova ,

e Foi obrigado a refugiar­
se em Franca, atravessando montanhas. com

as quaes trá vou então intimidade. A malo­

grada tentativa tinha provavelmente combi­

nacões com a de L1amorino na Saboia , em

que pLlgaram com a vida Volonteri e Borel ,

fuzilados em Ch::llnbery, como no anno an­

terior o tinham sido 150fliciaes e orücíaes

inferiores em Ccnova ,
na C;IVit, em Ale­

xandria ,
muitos só por (ller;IS su 'peitas, re­

pressão horrível do cspi ri to ema nci pudor ,

que mal se acreditáru uule o faclos de hoje,
se não fora o autnrisado testemunho dos his­

toriadores. Broflerio e Gailenga.
Residia Garibaldi dou:; annos em Marselha,

e ahi occupou estes forrudos ocios em se

aperfeiçoar no- estudos mathemaucos.
Em 1.836 preparava-se na alta Itulia uma

grande e vasta sublevação, sequcncia tias

que, desde 1821 , apezar dos mais cru eis

refreamentos, de poucos em poucos annos

agitavam os PO\tOs. Guribaldi entrava sem­

pre na conLidencia destes projectos, e na oc­

casíao aprazadu não faltou no seu posto. Bal­
dou-se, I,orérn, o levantamento, que pode
apenas ser parcial. Era a luta desigulllici­
ma. Garibaldi, porém, fez tanto, que a Aus­

Iria paz-lhe a vida a preço. Desílppareceu
então o moço caudilho.

Por esta época perdeu seus pais. Tinha 29

annos, e era de gentil e bizarra presença,
com a agilidade de um marinheiro e a força
de um Hércules.
Homiziou-se cm ca a de um uo velho,

Cllra deuma parochia alpestre, sumida en­

tre frag:1s.Ali pasSOu tranqoillo algum tempo,
repartido entre os livros e a caçll. Nesta vi­

da solilllrill, relendo os poetas ua pntría como

os lê um italiano, mais e maisse lhe eLltra­

nhava o desejo de a emancipar.
Durou pOllCO, porêrn este remanso. O cura

ancião, italiano dC"érlls, como todos os pa­
reutesde Garibaldi, corno quasi todo o clero

secu la r, desceu á sepu Itura, aconsel h.a ndo­
lhe que, pois lhe f.dtava aquelle ilbngo, se

acaulelas'e reservanJo-se para a hora da

redempção.
Garibaldi mudou de nome, e embrenhan­

do-se pela região montanhosa, entrou na

qualidace de professor em casa do conde de

Run berg, abac;tado (idalgo que re:iiuia se­

nhorialmente nas suas propriedades no meio
das serras. O conde era viuvo, dado a rnon­

tear) e pouco vigilan�e. Tinha elle dous fi-

PI

a

I hgs, o moço herdei ro, cu] a cd uoação fora

confiada ao novo professor, e uma menina

Iormnsissima por nome de iUargarida.
Amaram-se Margarida c Garibaldi. Um

dia, corno o conde entrasse inopinadamente,
achou o professor aos pés da filha. G;Jribllldi,
colhido de subi to, nem por isso perdeu o

aceordo. O conde irritado levantou para elle

o chicote. Garibaldi rugio como um leão, e

pro vavelmenlc seria i1qll�lIe o ultimo dia do

ucscmooso I1dalgo que não sahia quem tinha

em casa. :0 l\lill";;arida, debulhada em lagri­
mas se não metesse em meio.

O mancebo sahio UO pulacio sem que nin­

guem OU511 se pôr-se-lhe diante.

Nunca ello perdera de vista.nem ccssára do

entrever rclacõcs com os SOu3 camaradas da

ultima sublevacào, dos quaes forrnúra o IIU­

clco Utl legião italiana.túo ufamada depois.
(ConlinlÍa)

graça, a confusão, o desanimo. Onde II cau­

Si]? No materialismo quO preside, inspira e

dirige ludo isso.
A materia mata o espirito. Não argumen­

teis com a sciencia, de que se apavoneia o

scculo actual.
Falta-lhe seu principio e sua base-o te­

mor de Deus Initium sapieniice timor Do­
mini;

IIf .

Não ha temor de nada senão da forca bruta
e material: é a dominadora do mundo.

Na hora em que se colligam as grandes
potencias, quo dispõe de exercito o direito c

a força, que decide da sorte dos thronos e do

destino dos poros.
Na hora em que PO\'OS se rugem em ondas

furiosas, tem tanto direito a república que se

ergue. corno (I mouarchia que cahe.
Não é a sabedoria que falia e que julga, é

o interesse, a paix.ão, a Iuria ; e a força é o

salus populi.
IV

A impiedade da idea passa á impiedade do

livro, e o povo que ahi se envenena a largos
sorvos vomita sobre as praças os incendios
d'alma.

E se chama a tudo isso liberdade, prcgres­
so.justiça.

Qual é o direito seguro nessa balança e

nes e lri bunal ?

Pobre povo que se atira assim ás foguei­
ras, que mãos sem íé, sem lealdade, sem re­

ligião, armarão para o queimar nes e inferno

de uma continua luta, em snpplicio eterno

sem nunca chegar ao üm que almeja, e de

q ue tem necessidade.

•
m

(Continua. )

cmUlESPONDENClA.

S1'. Redactor.

Os abaixo assignados, membros do directorio

do partido adverso à candidatura do Sr. Lamego,
Iorão com surpreza uma ex posição, que pelo seu

jornal fez o Revd. padre Joaquim Gomes d'Oli­
voira e Paiva, na qual se diz Ler o Sr. commen­

dador João Pinte da Luz declarado ao directorio

Lamegllista que o partido dos abaixo assignados
IIh\ h,]\ ia ofTerecido ac ilar a candidatura do seu

sobrinhu Dr: Francisco Carlos da Luz, sendo es­

se o motivo porque elIe exigiu que com urgencia
o directoria Lameguista decidisse se aceitava ou

n�õ o seu sobrinho como candid(lto companheiro
do Sr. Lamego.

Os abaixo assigoaclos sentem-se collocados na

nece5sidacle de fazer publico que é inteiraramenta

fulsn lerem feito ao Sr. commcndador João Pioto

da Luz proposta alguma sobre a accilução da

cand;datura do seu sobrioho, e OIuito solemite­

menle declar�o que nem directa nem inuirecla·

mente aulorisarãu a pessoa algulUa para fallar­

lhe a este respeito,
Fruncisco Duarte Silva.
Tlzoma::; Silveira de Souza
J oaqlLim A ugusto do Livramento.
FmncisccJ José d'Olivcim.
polidorio do Amaral e Silva.

19nacio José de AÚreu.
Eleulerio Francisco de Sou;;u.
Amaro Jose PeTeim.
A n'onso de Albuquer'que e j1Jdlo.

AS NECES::,IDADES DAS MISSOES.

I.

As ruis ões entre a nossa população. as­

sim como em todo o mundo, süo de tão im­

portante utilidade que ó um cego ou obsti­
nado pólle negar os seus oftcitos.

A historia de nossa civilisação, hoje tão

ga badu. protesta ,ii tamcn te por esta verdade.

O' nomes dos Anchietas, Apolouios, Vieira,
Nobregu, Ambro ia, Ar.:hanjo e outros mui­

los anuunciudores do Evangelho nos sertões

incultos assignalam as épocas da formação
de nOS5<lS aldéas, hoje villas e cidades.

Em cada um desses lugares vereis um cru

zciro servindo de marco �IO beneficio da re­

ligi,-o de 1 os o Senhor Je U5 Christo á os­

sas hordas, que como ramos cortados da

grande arvore da huumnidadc, "iriam igno­
radas. E onde não encontrardes mais esse

cruzeiro, não creias que tõra antro o labaro
civilisador. A foice do progresso material

cortou-o, corno na corte a alavanca do pe­
dreiro derribou a igreja para deixar passar
a estrada. Ja muito antes o palco havia su­

bstituido o altar do templo do Senhor. O

prog, e so material absorve CjlJtlsi toJos os

cuidados e esmeros da civilisação modernll.

A nora BJbel do orgulho humano se traduz

mllgestosos palacios dos poderosos, nas ma­
chinas. no� v:lpores, nas vias ferreas, nllS

exposições industriaes, c em outros marll­

,iillosos inventos que distinguem a phisiono­
mia prodigiosa do seculo X.IX.

Ir.

Tudo isso é bello, encantador, ulil e ne­

cessaria a aélividade da humanidade, sna

vida e seu desenvolrirnento, assim não fusse

esquecida a porção mai essencial e nobre do

bomllm: sua alma e o seu futuro desllno.

E esse e'q uecirnen to f:l tal é o vicio rad ical,
o veneno roeJor quo falsêa e nullifica mes­

mo os grandes proveitos de todo esse afan de

nos 'as ,ociedaues.
Por Ioda a parte reina o progresso, e por

toda a pa.rle se veo desenvolvimento, a des-
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o Tenente Coronel Anastacío Silveira de
Souza, Juiz do Paz mais votado, e Presidente
da Junta de Oualilicacão da Parochiu desta
Cidade do Desterro Capital da P roviucia de
Santa Catharina &.

Eaco saber aos Srs. Eleitores Thomaz Sil­
veira 'de SOUZJ, José lHariil do Yalle, Ama­
ro José Pereira, Francisco José de Oliveira,
João Narciso da Silveira Manoel Moreira da
Silva, João de Souza MeHo Alvim, José E­
duardo Wanclenkolk, João Antonio Lopes
Gondim e Polidorio do Amaral e Silva;e sup­
plentes Padre Joaquim. Gomes de Oliveira
c Paiva, Manoel José de Oliveira, Antonio
Francisco de Faria, Estanislau Antonio da
Conceição, José Maria da Luz, Elcuterio
Francisco ele Souza , Antonio Claudino Ro­
drigues Coimbra e Joaquim lguacio de Ma­
cedo Campos, que devem comparecer na

Igreja Mntriz no dia 7 deSetembro próximo
futuro pelas 9 horas (:a manha, afim de 01'­

ganisar-se a Meza Parochial para a eleição
de juizes de paz e vereadores tia camara mu­

nicipal. E para constar se lavrou trez deste
theor para serem publicados. Desterro 7 de
Agosto de 1860, Eu José Mnrceliuo da Sil­
va escrivão que o escrevi.

Anasiacio Silveira de Souza.

O Tenente Coronel Anastacio Silveira de
Souza. Juiz de Paz mais votado, e presidente
qa Junta de (mnliflcação nesta cidade do Dcs­
terro capital da provincia de Santa Calhari­
na &.

Faço snber a lodosos cidadãos qualificados
volantes desta parochia,seus nomes descrip­
tos na lista afixada no interior da Igreja Ma­
triz, que deverão comparecer na referida
Igroja no dia 7 de Setembro próximo futuro
pelas 9 horas da manhã, afim de darem seus

votos, cujas sedulas devem conter I)S nomes

de quatro cidadãos nora juizes de paz, e de
novo para vereadores da carnara municipal
aos que faltarem se imporá a multa na forma
da lei.
E para que chegue ao conhecimento de to­

dos mandei lavrar trez de um lheor para
serem afixados e pl.lbiicaLlos pela imprensa.
Desterro 7 do Agosto de 1860, Eu Josá �lar­
eellino da Silva escri\'ão que o escrevi.

Anas�acio Silveira de Souza.

A loja de ferrngens de Caldeira, filhos &

Companbia actualmente em liquidação vell­

de a \'arejo os artigos da lT!eSIIl;] pelo custo do
Rio ue Janeiro a dinheiro; esendo por junto
com o nbi1lirneolo e prazos convencionados
podendo nesle cazo convlndo a o comprador
continuar o negocio na meSIll;] caza.

Desterro 5 de Agosto de 1S60
CalcleiTa Filhos & Compahia

Amor o Honra, dilo 640
Maria Jou, 0\1:J Pilha que ass:lssi-

gnou sua M3i 160
ALMANACfI DE LEMBRANÇAS
Para 1861. Broxura 1$0(10

640

6ilO
640

ESCRIPTORIO
D� ADVOCACIA.

O abaixo nssígnado, propondo-se à advogar,
tem o seu Escriptorio na Rua do Li vramento ,

caza n. 42 ( a em que ultimamente mOfOU o Re­
verendo Podre Izidro ), onde pode ser procurado
das novo horas da manhã às duas da tarde para
os ilfTilzeres de 5110 prnflssão.

Tanto n'csra Cal,ital , como em qualquer dos
ou I ros Termo, da Pro \ i ncia , far-á defesas, ou

accusaçõc I erunto o Tribunal dos Jurados, m8-
diante a retribuição pecuniaria , que for con­

veucionada.
Ilesponderú a consultas, que se lhe fizerem

por osrripto ; e rlarà as n.strucções uecessar las

paru a propositurn c andu.ntnto da fJllulquer ac­
Ç�lf) n IS 'l'crrnos de fóra d'csla Capital, uma vez

qtle a I', rte possa -er admitlida ii re�irlir nas AII­
diencias , 011 tenha queru a represente em Juizo
COIlI a nccessarin uulorisucão.

CiuJde do Desterro 6 dé Agosto de 1860.

-

Francisco Honorato Cidade.

F(H'miga & Comp.
Com armazem a rua do Prillcipe n. 7 em

frente cio HOlrl do Universo acabão de rece­

ber superior Toucinho e B,ltalas , Linguiça,
Queijo, flnmengos superiores, Pilssas, Fi­

gos. Amendoas, Ameixas, Goii1bada, deces
de diversas qualilLldes em calda e secro, e

superior mantriga inglezi.l a 800 r('is a libra
e outros Illuilos generos que "ende-se por
commodos preços.

! t@:500 reis
Cadíl saco de superior e novo arroz pillaclo,
no armnzem ele Formiga & Comp., ew frellte
do Hotel do Universo.

Direrlol'- F. i\J. I ,d'Almeida.
Typ, Catharinen e de G, A, M. Avelim.

Largo do quartel n. 41.

4
Sociedade Dramalica ral1Hcular

li)E

S. PEDRO D' ALCANTARA.

De ordem da Derectoria previno aos Srs.
soclos que a recita lerá lugar sabbatlo 18 do­
corrente: os bilhetes eutregào-se em cazu do
Thezoureiro, rua do Livramento n. 8

O Secretario
Felisberto Gomes Caldeira d' Andrada,

A administraçâo rio Imperial Hospital de
caridade, reconhecida aos bons serviços que
na qualidade de l\Jeclico do uiesmo Hospital
prestou n'elle o Iallecido Dr. �lanoel Pinto
Portella, tem de fazer celebrar uma missa
pelo repnnzo eterno d'sua alma na capella do
Minin-i Deus as 7 horas da manhú do dia 20
do corrente, o trigesimo do seu falleci:nento.
E pelo presente convida aos parentes, amigos
e beneficinrlos do mesmo íallecido, que qui­
zerem comparecer.
��"'Ed!i'�lm"�'
João Pedro Cidade, mo: ido da mais penetrante

dôr coroe "mente agrudcsso a todas as pessos,
tunío da Cidade de S, J(J;é, Praiu-onmpridu co­

mo:dlls BJrr,'iros 1\ E .treito. qun se diqnarüo a­

co.upanhar à Igreja matriz c!n dita Cidudc , os
restos mortaes ela sua muito presaria cspoza, que
fullecco O,) dia 11 do corrente. CODI idfl igual­
mente a todus <IS pessoas cle sua amisadc , p-ra
assistir a missa du 7. o din , que tcril lugar
Sabbarlo 18 do corrente as 7 hora, da manhã ,

sendo uma na matriz da Cidade de S. Jusó c uu­

Ira, II,) Igreja do Ilo-urio desta capital.
De Icr ro 14. de A gosto de 1860,

Em cnsa de Antonio Franeisco de Faria,
na R:lu do Principe N. 1, vende-se os se­

guintes Livros .

Luziudas do Camões , encadernado 2S000
Os Portuguczes perante o mundo,
encad mudo . . . . . . . . .. 1 g500
O Obs rva.lor Luzitano <!'j11 Paris,
cncadernaüo ' . . . . . . . .. 1920\)
Dicionariu Gcographico de Portu-
p;ill, encadernado .

Marqucz rlc Pombal, em broxura .

Blbliotheta portugueza .

Revi ta poplJ!ar cllcilderllado ..
Universo lllustrado cm grilnde for-

mato com J(i Estampa fllJas 12$SOO
Cinco minntos, Ptoll1ance. broxura 500
lris Classico , obra propria para os

.Mestres e alumllos das Escolas
Brasileiras, adoptados nesta fro-
villcia para as Escolas Publicas,
encadernado 28000, em broxura 1$500

O Casamento civil, ou o Direito do
poder temporal em negocios do
caSc1lllento 1. c.>

e 2. ::.>

parte, e a

Refutação da mesma obra por
Carlos Kornis de Tol\'arad 3 \'0-
lumes em broxura.

No\ a Castro, Tragedia
O Seductor e a Canlora, ou A.dul­
leria, comedia

O Phenomino , ou Flho do Ministe­
rio, Comedia

O Mascara negra, Drama

3süOO
$500
SMO

18300

88000
500
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